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APRESENTAÇÃO

A constante inovação tecnológica tem produzido o ininterrupto avanço da 
estética comunicacional. Tal fato induz a reflexão sobre como uma age sobre a 
outra, como se interligam e como evoluem em conjunto.

Novos pensadores se debruçam sobre os inúmeros aspectos de técnicas 
que conectam à informação e à comunicação, refletindo sobre o aprimoramento, 
as vantagens e desvantagens decorrentes desta implexa e vasta gama de dados. 

Essas reflexões podem ser encontradas na coleção Tecnologias e Estéticas 
da Comunicação no Brasil, que chega ao seu segundo volume.

Desta feita, são dezenove artigos, que abordam temas como a 
descaracterização da Empresa Brasil de Comunicação (EBC) durante a gestão do 
presidente Michel Temer, a (Des)Informação na imprensa brasileira,  até os memes, 
como ressignificação de discursos até então dominantes.

O marketing eleitoral, a partir da revolucionária campanha de Barak Obama 
à Presidência dos Estados Unidos, e o ensino da construção de documentários, são 
outros aspectos da comunicação social que são ofertados neste volume juntamente 
como temas que envolvem a engenharia didática da comunicação, narrativas 
jornalísticas, estéticas, linguagem simbólica, mídias,  práticas socioculturais, 
migrantes venezuelanos, signos, estereótipos, cibercultura, tecnologias da 
informação, discursos ideológicos, transmídia, empoderamento, gênero entre outros. 

Ampliar a noção de tecnologias e estéticas da comunicação no Brasil nos 
permite, também, conhecer e questionar novas fronteiras entre determinados 
conceitos tais, já que, nas práticas e teorias emergem o tempo todo. É a partir destas 
inquietações que buscamos compartilhar novas descobertas teóricas e práticas. 

Edwaldo Costa
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RESUMO: A pesquisa tem como objetivo 
explorar brevemente a situação contextual de 
migrantes / refugiados residentes em Curitiba, 
que frequentam as universidades federais da 
cidade: Universidade Federal do Paraná e da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
buscando ajuda e formação. Em um segundo 
momento busca-se conhecer quais são seus 
conhecimentos e uso o que fazem das Tecnologias 
de Comunicação (TECOM) e das ferramentas 
informáticas. Indaga-se sobre a possibilidade 
de gerar trabalho alternativo usando as TECOM 

para concluir com as oportunidades reais ou não. 
De acordo com isso, será proposto co-desenhar 
o planejamento de algumas alternativas de 
trabalho com as TECOM. Desde uma abordagem 
teórica multidisciplinar das ciências sociais, está 
enquadrado nos paradigmas construtivista, 
naturalista e interpretativo com metodologia mista, 
porque são usados ​​alguns dados quantitativos, 
mas predominam os dados qualitativos já que 
se privilegia uma análise interpretativa. Como 
conclusão parcial, aparece a oportunidade de 
trabalho on-line em casa, serviços educacionais 
orientados principalmente para a língua ou para 
o ensino de sua língua nativa.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias da 
Comunicação. TIC. Migrantes. Refugiados. 
Trabalho alternativo. 

SOME USES OF COMMUNICATION 
TECHNOLOGIES BY MIGRANTS AND 

REFUGEES IN CURITIBA, BRAZIL
ABSTRAC: The research aims to briefly explore 
the contextual situation of migrants / refugees 
residing in Curitiba and attending the two state 
universities of the city: the Federal University 
of Paraná and the Federal Technological 
University of Paraná asking for help and training. 
Then, they find out their knowledge and use of 
Communication Technologies (TECOM) and the 
computer tools they possess. The possibility of 
generating alternative work is explored using the 
TECOM to conclude with the real opportunities 
or not. According to this, it is proposed to co-
design the planning of some work alternatives 
with the TECOM. From a multidisciplinary 
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theoretical approach of the social sciences, it is framed in the constructivist, naturalist 
and interpretive paradigm of mixed methodology because some quantitative data are 
used, but qualitative data predominate since an interpretative analysis is favored. 
As conclusion, there appears the opportunity of online work at home, of educational 
services, oriented mainly to the language or to the teaching of their native language.
KEYWORDS: Communication Technologies. ITC. Migrants. Refugees. Alternative 
work.

INTRODUÇÃO 
O fato de ter que emigrar para o Brasil de maneira inesperada, sem 

planejamento prévio de trabalho ou organização da vida familiar privada, colocou 
o pesquisador em contato com pares que se encontravam na mesma situação. Os 
demais migrantes, por residirem mais tempo na cidade de Curitiba, colocaram quem 
escreve em contato com organizações sociais que lidam com as problemáticas dos 
recém-chegados migrantes e refugiados.

As características comuns deste grupo de pessoas são: ter saído de seu 
país devido a uma situação que não podiam controlar, procurando uma vida melhor 
no país receptor, pouco conhecimento do idioma, documentação de residência e 
trabalho em andamento, muitos deles não têm trabalho ou têm trabalho precário.

O investigador –a pesar de sua mudança de contexto e de vida– continuou 
lentamente com seus estudos do mestrado em Tecnologias da Comunicação. 
A investigação do tema pareceu pertinente a: Ao tema do mestrado; ao acesso 
e conhecimento do investigador; as necessidades dos refugiados e migrantes; à 
empresa privada interessada em investigar e gerar alternativas de trabalho. Também 
por colocar em contato 4 universidades: UNT (Universidade Nacional de Tucumán) 
e UNICA (Università degli Studi di Cagliari) como as instituições às quais pertence a 
investigação de mestrado e as duas universidades públicas localizadas em Curitiba 
onde o trabalho de campo é realizado, a UFPR (Universidade Federal do Paraná) 
e a UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná);  além disto está a 
relevância social em investigar e apresentar uma proposta concreta de melhoria 
para a situação de um grupo social de risco.  
Pergunta / problema de pesquisa

Como as tecnologias de comunicação podem gerar possibilidades de trabalho 
alternativo para um grupo de migrantes e refugiados que vivem em Curitiba? 

Os refugiados e imigrantes recém-chegados a cidade de Curitiba tem 
problemas para conseguir insertar-se no mercado de trabalho local. Alguns deles 
possuem uma alta qualificação profissional, outros não, no entanto, isso não os 
ajuda na hora de conseguir trabalho, pois estão em país com um idioma diferente 
e uma cultura distinta a própria. Ao mesmo tempo em que procuram trabalhos de 
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acordo com suas qualificações, também buscam trabalhos alternativos, por isso 
o uso das Tecnologias de Comunicação (TECOM) aparecem como um espaço 
potencial para trabalhar, ou pelo menos, para procura de trabalho. 

A investigação precedente se enquadra no paradigma construtivista, 
naturalista e interpretativo (HERNÁNDEZ SAMPIERI, FERNÁNDEZ e BAPTISTA, 
2010), devido a que o estudo não manipula nem estimula variáveis a respeito do fato 
investigado, que neste caso, são sujeitos em um contexto concreto. Se concentra na 
compreensão e interpretação de uma situação da realidade. 

Objetivo geral: Propor as tecnologias da comunicação como fontes geradoras 
de trabalhos alternativos para um grupo de migrantes e refugiados em Curitiba.

Objetivos Específicos: Conhecer como os refugiados e migrantes utilizam 
as TECOM e as ferramentas informáticas. Analisar as alternativas propostas de 
possíveis trabalhos alternativos com as TECOM.

O universo de pessoas da pesquisa são os migrantes e refugiados no mundo, 
especialmente no Brasil. O Corpus ou amostra são migrantes e refugiados que 
moram na cidade de Curitiba ou região metropolitana. E os sujeitos de observação 
são migrantes e refugiados que frequentam cursos de extensão cujo público-alvo é 
das duas universidades públicas da cidade de Curitiba. 

Os métodos e técnicas utilizados para alcançar os objetivos são variados 
entre os que se destacam: análise bibliográfica, análise de documentos, observação 
participante e questionários. 

Os fundamentos teóricos da pesquisa são de uma perspectiva multidisciplinar 
para poder abordar o assunto de diferentes ângulos. Portanto, o universo dos 
migrantes e refugiados é abordado a partir dos Estudos Culturais, Sociologia e 
Antropologia Cultural; o universo das TECOM desde Teorias da Comunicação, da 
Computação e o campo comum que tem das TIC (Tecnologias da Comunicação e da 
Informação); a combinação dos dois universos que trazem resultados são discutidos 
desde o ponto de vista do Marketing, da Semiótica, do Design Gráfico e das TAC 
(Tecnologias de Aprendizagem e Conhecimento), que também estão presentes na 
proposta concreta cujo conteúdo é aberto para as Ciências Humanas e Sociais 
como qualquer outra ciência, se fora necessário. Ou seja, depende da proposta dos 
próprios migrantes e da disciplina que eles dominem de acordo com sua formação. 
Portanto, não é uma abordagem aprofundada das teorias, mas como a mesma 
demanda do TECOM, elas se cruzam em um campo de análise.

A pesquisa pode ser representada com a seguinte tabela das partes temáticas 
da pesquisa e as teorias com as quais foram abordadas.
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Tabela: partes temáticas. 

Fonte: pesquisador.

Como a investigação leva a uma ou várias propostas de execução com as 
TECOM, a fundamentação teórica pode ser representada da seguinte maneira. 

Tabela: proposta de execução. 

Fonte: pesquisador.



 
Tecnologias e Estéticas da Comunicação no Brasil 2 Capítulo 19 251

Contexto social histórico 
Atualmente, o Estado do Paraná recebe migrantes/refugiados de vários 

países da África e do Oriente Médio, cujos países estão envolvidos em crises 
político-institucionais e/ou guerras internas; da América Latina relacionadas a 
dificuldades econômicas e sociais relacionadas à vida pessoal, como os casos da 
Argentina, Paraguai e Peru; ou que as dificuldades econômicas e sociais derivam 
de crises político-institucionais em seus países e, em muitos casos, de perseguição 
explícita ou encoberta, como acontece com os que vêm de Cuba e da Venezuela; ou 
acrescentando ao que já foi descrito, os desastres da natureza, como o Haiti. 

O Estado do Paraná criou o Comitê Estadual de Refugiados e Migrantes do 
Estado do Paraná - CERM, no âmbito da Secretaria de Estado da Justiça, Trabalho 
e Direitos Humanos, foi instituído pelo Decreto nº 4.289, de 5 de abril. 2012. O 
objetivo do CERM é orientar os agentes públicos sobre os direitos e deveres dos 
solicitantes de refugiados e, bem como promover ações e coordenar iniciativas de 
atenção, promoção e defesa dos refugiados no Paraná, em conjunto com os demais 
órgãos do país. Estado que pode fornecer e assisti-los através de políticas públicas. 
Também é responsável pela elaboração, implementação e monitoramento do Plano 
Estadual de Políticas de Atenção a Refugiados e Migrantes, a fim de facilitar o 
acesso de estrangeiros a políticas públicas (PARANÁ, 2014).

Em 2015, foi publicado o “Guia de Contatos para Migrantes e Refugiados do 
Estado do Paraná”, edição conjunta da Secretaria de Estado dos Direitos Humanos, 
Cidadania e Direitos Humanos - SEJU, Departamento de Direitos Humanos e 
Cidadania - DEDIHC; Caritas Brasileira Regional Paraná e Projeto Centro de 
Referência em Direitos Humanos Dom Hélder Câmara; e Projeto Migrações, 
Refúgio e Hospitalidade da Universidade Federal do Paraná - UFPR. Ele identifica 
todas as instituições que no Estado trabalham com migrantes e refugiados não só 
em Curitiba, mas em outras cidades do Estado. É nomeado o programa Política 
de Migração e Universidade Brasileira, é importante ressaltar que aqui estão as 
duas universidades públicas federais estabelecidas em Curitiba com seus projetos 
de extensão para migrantes/refugiados que fazem parte do estudo desta pesquisa 
(PARANÁ, 2015).

As atividades da Universidade Federal do Paraná de acolhida e apoio a 
refugiados/migrantes que precisam reconstruir suas vidas no Brasil nasceram de 
um projeto criado em 2013 para ensinar português aos refugiados. O Programa de 
Migração Política e a Universidade do Brasil (PMUB) são agora um conjunto de seis 
projetos de extensão que, além do ensino de idiomas, incluem informações sobre 
possibilidades de continuidade de estudos, apoio jurídico, oficinas de informática, 
curso de história do Brasil, orientação para realizar procedimentos administrativos, 
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assistência para a revalidação de diplomas de estudo e apoio terapêutico 
psicológico. O programa consiste em cursos de Direito, Computação, Psicologia, 
Sociologia, Letras e seu Centro de Interculturalidade e Linguagem (Celin/Tandem) 
e do Programa de Educação Tutorial (PET) de História. Professores, funcionários, 
pesquisadores, estudantes de graduação e profissionais de pós-graduação 
interessados ​​no problema participam. O projeto tem dois aspectos: a extensão 
universitária que recebe e apoia refugiados e migrantes; e da pesquisa acadêmica 
que investiga o fenômeno social e cria conhecimento sobre ele.

O PMUB contempla seis projetos de extensão: Português Brasileiro 
para Migração Humanitária (PBMIH); Refúgio, Migrações e 
Hospitalidade; Capacitação em Informática para Imigrantes; Migração 
e Processos de Subjetivação; Migrantes no Paraná. Preconceito, 
Integração e Capital de Mobilidade; Oficina de História do Brasil para 
Estrangeiros (TOKARSKI, 2017).

A primeira iniciativa foi a criação do projeto Português Brasileiro para 
Migração Humanitária (PBMIH), organizado por integrantes do Centro 
de Línguas e Interculturalidade (Celin). O projeto começou pequeno, 
mas logo a procura aumentou, principalmente de haitianos e sírios – 
que acabavam levando para os professores de Português questões 
relacionadas a documentos, assuntos trabalhistas, entre outros. Foi 
assim que o curso de Direito se envolveu na iniciativa e criou o projeto 
Refúgio, Migração e Hospitalidade, para dar assistência jurídica a 
esse público.

O Desenvolvimento de Cursos de Capacitação em Informática para 
Imigrantes veio logo depois, para suprir a necessidade dos alunos 
de elaborar e enviar currículos e acessar a internet. A partir da junção 
desses três cursos, foi criado o Programa de Extensão PMUB, que 
em seguida atraiu os cursos de Psicologia, História e Sociologia 
(TOKARSKI, 2017).

Agora também foi adicionado o curso de Jornalismo da Universidade.
A UFPR é também sede da Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), do Alto 

Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR).

O projeto Português Brasileiro para Migração Humanitária (PBMIH), do 
Celin, foi o embrião do PMUB, e ainda hoje é a porta de entrada para 
muitos estrangeiros com visto humanitário, migrantes e refugiados 
que desconhecem os demais serviços de apoio oferecidos pela UFPR 
(TOKARSKI, 2017).

Os alunos passam por uma prova de nivelamento antes de serem enviados 
para as classes do nível mais apropriado. Os estudantes são provenientes dos 
seguintes países: Cuba, Haiti, Venezuela, Argentina, Síria, Marrocos, Tunísia, 
Congo, Paquistão, Nigéria, entre outros. Os cursos do PBMIH são gratuitos e os 
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alunos não precisam ter um vínculo com a universidade para participar. Desde 2017, 
foi implantado um espaço para o cuidado das crianças, uma “brinquedoteca” com o 
objetivo de que os pequenos não estejam na sala de aula com a mãe ou o pai, mas 
atendidos pelo Projeto de Psicologia e brinquedoteca (UFPR, PPGD, 2017). ).

O Curso Ensinando Línguas Adicionais: teoria e pratica foi desenvolvido 
pelo Grupo de Pesquisa Português para Falantes de Outras Línguas (GPPFOL) 
e o Departamento Acadêmico de Línguas Estrangeiras Modernas-DALEM da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR dentro do âmbito da Diretoria 
de Extensão da Pró-reitora de Relações Empresariais e Comunitárias da UTFPR. 
Destina-se principalmente a migrantes que querem ser professores da sua língua 
materna ou das línguas do seu país de origem e também àqueles que já eram 
professores, mas que desejavam aperfeiçoar-se e trocar ideias sobre o ensino e 
a aprendizagem de outras línguas. Este curso teve sua primeira coorte em 2017, 
foi desenvolvido de 19 de setembro a 5 de dezembro. Nas suas 10 aulas, foram 
abordados os seguintes tópicos: estratégias de aprendizagem, elementos de ensino, 
reflexão sobre a sala de aula, metodologia para o ensino de línguas adicionais, 
ensino de habilidades orais, ensino de habilidades escritas, ensino de vocabulário, 
ensino avaliação de aprendizagem, ensino de gramática todos na sala de aula de 
idiomas adicionais; em seguida, análise e desenvolvimento de materiais didáticos; 
e, finalmente, o aprendizado foi encerrado com o planejamento e execução de mini 
salas de aula.

O Curso de Português para Falantes de Outras Línguas - PFOL foi crescendo 
devido à demanda interna da Universidade, ou seja, dos estudantes estrangeiros 
que frequentavam e da comunidade externa, especialmente com a chegada de 
refugiados haitianos e sírios. O curso possui cinco níveis (PFOL 1, 2, 3, 4, 5), com 
60 horas distribuídas no semestre e sem custo. Os três primeiros níveis são para o 
domínio da língua e os dois restantes se preparam para o exame do Celpe-Bras1. 
As aulas são ministradas por professores ou alunos que estão sendo treinados 
sob a supervisão de professores. Em 2013, houve a necessidade de aprofundar a 
formação de professores com o curso “Introdução ao ensino de PFOL” (intitulado 
“Português Língua Estrangeira (PLE): uma introdução à área”) e a criação do Grupo 
de Trabalho do GTPFOL. Também foi oportuno que os alunos de letras participassem 
de um curso no exame Celpe-Bras e realizassem simulações do exame com alunos 
estrangeiros (CORDEIRO e BALDIN, 2017).

Os beneficiários desses cursos de extensão não são apenas migrantes e 
refugiados, mas também estudantes que participam do projeto cuja permanência é 
transitória e de grande variabilidade (alguns em um semestre, outros permanecem 
1  O exame Celpe-Bras é uma avaliação do profissionalismo da língua portuguesa falada no Brasil com ênfase 
na capacidade de usar a língua (INEP, 2015). Um exame que todos os estrangeiros que estudam no Brasil ou 
que querem trabalhar como professores, incluindo os dos países de língua portuguesa, devem realizar.
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por mais tempo). Os estudantes de letras participam como monitores. Eles têm uma 
experiência pratica direta que desmitifica suas teorias aprendidas.  

Um exemplo desse aspecto reside no fato de que as aulas de PFOL 
propiciam a esses alunos a contestação de suas próprias crenças 
e concepções em relação ao ensino de uma língua estrangeira. 
Conceitos como o de falante nativo, de níveis de proficiência e 
domínio de língua se tornam objetos de reflexão, já que os acadêmicos 
percebem, na prática, concepções debatidas na teoria. Por exemplo, 
eles percebem que simplesmente ser falante de português não faz 
deles professores dessa língua, pois, durante sua experiência em sala 
de aula, evidencia-se a necessidade de uma formação específica na 
área. (CORDEIRO e BALDIN, 2017, p.102).

Outros beneficiários são os professores, que aprendem ao mesmo tempo 
em que põem os seus conhecimentos em prática, são desafiados a ensinar um 
grupo muito heterogéneo de estudantes, de diferentes nacionalidades que têm 
várias línguas maternas e culturas. Percebe-se que, nos cursos implementados pela 
UTFPR, a concepção freiriana de educação predomina como ponto de encontro 
onde todos os participantes compartilham e aprendem uns com os outros.

Os alunos que chegam ao programa do PBMIH da UFPR são refugiados e 
migrantes que, quando entram em contato com o programa, acabam de chegar à 
cidade de Curitiba. Muitos deles já tiveram algumas estadias em outras cidades do 
Brasil e são levados para o sul do país pelas melhores condições de qualidade de 
vida que os estados do Sul têm. Eles entram em contato com o programa recém-
chegados, sem falar português e precisam de muitas orientações básicas para 
sua subsistência. Necessitam conhecer procedimentos legais, como acessar sua 
documentação, onde se registrar para conseguir um emprego, possíveis locais para 
morar, etc. A mobilidade dos alunos é grande, muitos deles saem ou aparecem por 
estações de acordo com as possibilidades de trabalho e tempo restante. Observou-
se que para vários é muito importante continuar indo para as aulas, há um forte 
sentimento de pertencimento e muitos já têm vários anos no programa, e tentam 
continuar indo quando o trabalho lhes permite. Existem muitos alunos matriculados 
em um nível específico, mas isso não significa que todos frequentem regularmente a 
sala de aula. Embora os dados concretos dos registrados não tenham sido acedidos, 
aproximadamente 300 refugiados e migrantes são calculados por semestre.

Os cursos são ministrados durante a semana em horários diferentes de acordo 
com as possibilidades dos professores e, acima de tudo, vários cursos simultâneos 
de diferentes níveis concentram-se aos sábados. Neste dia, há muitos refugiados 
haitianos e sírios que têm em comum a fala do idioma francês e são uma maioria 
momentânea nas salas de aula. Este termo é afirmado porque “a onda migratória” 
pode ser prevista, mas a magnitude dela nunca é conhecida. Há estudantes dos 
seguintes países: Haiti, Cuba, Venezuela, Argentina, Peru, Congo, Nigéria, Guiné-
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Bissau, Síria, Tunísia, Marrocos.
As turmas do PBMIH são organizadas por níveis: português básico, 

intermediário 1, intermediário 2 e pré-vestibular2 ou avançado, que é um preparatório 
para atuar na universidade. Alguns níveis têm diferentes salas de aula paralelas. 
Quando um migrante/refugiado chega à universidade, ele/ela recebe uma pequena 
avaliação de suas competências comunicativas do português para determinar seu 
nível e direcioná-lo para a sala de aula a qual deve comparecer.

Para este trabalho, foram selecionados como amostra os migrantes/ 
refugiados que foram colegas do pesquisador no nível intermediário, cujas aulas 
aconteceram às quartas-feiras das 19:00 às 22:00 e do nível pré-vestibular ou 
avançado cujas salas de aula foram aos sábados das 15:00 às 18:00 horas no Setor 
de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFPR, edifício Dom Pedro I no 10º andar, 
Rua General Carneiro, 460 no centro de Curitiba.

Na Universidade Tecnológica Federal do Paraná existem vários cursos de 
extensão do ensino da língua portuguesa, estabelecidos por níveis, mas para este 
trabalho, se escolhe-o o curso “Ensinando Línguas Adicionais: teoria e pratica” do 
qual o pesquisador foi aluno e estava planejado para migrantes/ refugiados. Neste 
caso, a maioria dos estudantes são pessoas que têm vários anos de permanência 
na cidade, que conseguiram sair da situação de subsistência e têm trabalho estável 
ou semiformal, embora não são todos.

Migrantes e refugiados (aqui há mais migrantes por motivos pessoais) vieram 
para a universidade, atraídos por fazer um curso que lhes permitiria um possível 
novo emprego. Um pré-registro digital foi feito e, em seguida, a universidade fez 
uma seleção de 25 candidatos.

A oportunidade de aproveitar um curso que se concentra em estratégias 
pedagógicas, atraiu aqueles que já estavam ensinando e queriam se aperfeiçoar; 
e para aqueles que queriam começar na área de ser professor de língua nativa no 
setor privado. Para alguns, foi uma melhoria, para outros uma segunda alternativa 
de trabalho e para os desempregados, uma possibilidade potencial de inserção 
no mercado de trabalho. Com a dissipação natural que ocorre nesses processos 
educacionais, foram 15 pessoas que chegaram à avaliação final.  As aulas foram 
realizadas na terça-feira na sede da universidade, nas salas da Avenida Silva Jardim 
807, no centro da cidade de Curitiba. Os países representados pelos estudantes 
foram: Alemanha, Angola, Argentina, Benin, Colômbia, República Democrática do 
Congo, El Salvador, Estados Unidos da América do Norte, Gana, Haiti, Holanda, 

2  O pré-vestibular é um curso de preparação para o exame vestibular que é um exame do processo de seleção 
de novos estudantes pelas universidades brasileiras. É uma prova de avaliação do conhecimento adquirido 
no ensino fundamental e médio, sendo o principal meio de acesso ao ensino superior público e privado no 
Brasil. Também pode ser feito por pessoas que têm antecedentes criminais ou estão cumprindo uma sentença 
e querem entrar na universidade.
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Paraguai, Síria e Venezuela. Deve-se notar que entre os professores também havia 
identificação com os migrantes, uma professora era francesa e outra era de pais 
palestinos.

É significativo notar que, uma vez terminado o curso, os alunos e professores 
continuaram com o grupo da rede WhatsApp, que se constituiu num espaço de 
solidariedade, ajuda, informação e notícias sobre fomento, possível trabalho e 
formação acadêmica e profissional.

RESULTADOS 
Foi aplicado um questionário em 12 alunos da UFPR, em 10 alunos da 

UTFPR e 3 alunos que participaram de cursos de extensão das duas universidades. 
As 25 pessoas se reconheciam usando tecnologias de comunicação digital. Onde 
são destacados o uso do WhatsApp por todos, Messenger, Facebook e celular para 
ligar por telefone, YouTube, aplicação de localização e dicionários, então outros 
aplicativos e sites em menor escala. Também um pouco mais da metade reconhece 
ter uma alfabetização média-alta em ferramentas de computação, como editor de 
texto, tabelas, slides, imagens, som e outros como tradutor, conversor de formatos, 
armazenamento na nuvem e para educação virtual.

Sobre a questão de saber se as tecnologias de comunicação, por si só, 
podem gerar trabalho alternativo, 21 pessoas responderam que podem gerar 
trabalho alternativo e apenas 4 responderam que não conseguem gerar. Quando 
perguntado se ele estaria disposto a planejar qualquer possibilidade de trabalho 
alternativo usando tecnologias de comunicação, 20 pessoas responderam que 
estavam dispostas, 3 não estavam dispostas e 2 não responderam.

Dos 25 migrantes/refugiados, 21 responderam que as tecnologias da 
comunicação podem gerar trabalho alternativo, apenas 4 responderam que 
não podem ser geradores. Houve uma clara consciência do que é alternativo. 
As seguintes palavras foram ligadas explícita ou implicitamente: inovação, 
segundo emprego, trabalho on-line, entrada de dinheiro novo, outra oportunidade, 
empreendedorismo, trabalho não tradicional, trabalho em casa, trabalho de acordo 
com minhas possibilidades de horário.

Os interesses podem ser agrupados. Predominam aqueles que querem 
trabalhar de outra maneira com 9 respostas e aqueles que querem trabalhar de casa 
on-line com 5, se somarem, formam 14 interesses semelhantes. Outros interesses 
que podem ser agrupados são: dar aulas de idiomas (3) com traduções e revisão 
(3), juntamente com cursos de curta duração (1), somam 7 interesses relacionados. 
Um terceiro grupo consiste em: o interesse em gerar conteúdo digital (3) com o 
interesse de publicar um livro (1), tomado o livro como conteúdo também, o que 
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perfaz um total de 4 interesses relacionados.
O segundo e terceiro grupo de interesses podem ser agrupados em um, a 

geração de um trabalho de serviço alternativo, relacionado à educação. El está 
muito orientado para o campo das letras e por extensão das ciências humanas e 
sociais, além disso, quando se fala de cursos de curta duração, outros campos da 
ciência ou tecnologia não foram explicitamente estabelecidos. Então, constituído em 
um único grupo que tem 11 interesses.

O primeiro grupo manifesta interesse em trabalhar, embora não favoreça uma 
atividade específica, o que o torna compatível com o segundo e terceiro grupos já 
unidos. Ou seja, outras atividades, como a venda de produtos, o comércio eletrônico 
poderia ter aparecido, é apenas explícito que é um trabalho alternativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O fato de haver uma inclinação para as letras como busca de trabalho 

alternativo está relacionado àqueles que fizeram o curso de pedagogia para o 
ensino da língua materna na UTFPR, embora outros interesses pudessem ter sido 
expressos; e com relação àqueles que frequentam a UFPR, demonstram o valor que 
dão à língua quando a estudam. 

Um migrante/refugiado que muitas vezes vê suas necessidades básicas 
insatisfeitas, banido e na solidão, sem recursos materiais, o que ele tem é o que ele 
“veste” e entre as coisas que ele traz com ele, está sua língua de origem. A língua 
nativa é um capital imaterial fortemente desenvolvido que é reforçado pelo contexto 
de outra língua.

A contribuição das tecnologias de comunicação para gerar trabalho alternativo 
para migrantes/refugiados é o trabalho on-line em casa, serviços educacionais, 
focados principalmente na língua ou no ensino de sua língua nativa. Portanto, a 
proposta das TECOM com os migrantes/refugiados estará relacionada com os 
serviços educacionais como foco principal, e outros serviços profissionais, em 
segundo lugar.
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